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Euschistus heros é um praga polifaga importante nos sistemas produtivos de 
grãos e fibras mato-grossenses, pois é a principal espécie de percevejo que ataca 
a cultura da soja, além de atacar o milho no início da emergência das plantas e as 
maças do algodoeiro. Portanto, sua permanência no campo é prolongada devido 
à extensa janela de cultivo no Estado. Consequentemente, o período de 
exposição aos inseticidas é potencializado quando comparado a sistemas 
produtivos com uma única safra que hospede a praga. Diante disso, objetivou-se 
monitorar os níveis de susceptibilidade do percevejo aos inseticidas imidacloprido 
e beta-ciflutrina. Para avaliar o nível de susceptibilidade das populações de 
campo, determinou-se uma dose diagnóstica em uma população susceptível de 
E. heros ao avaliar a mortalidade dos insetos em concentrações crescentes dos 
dois inseticidas. Desta forma, calculou-se a Concentração Letal para 95% dos 
indivíduos susceptíveis - CL95, através da análise de probit. As doses diagnósticas 
estimadas foram de 3µl/ml (beta-ciflutrina/água) e 0,5µl/ml (imidacloprido/água). 
Os produtos comerciais utilizados continham as concentrações de 50 g/L de 
ingrediente ativo para beta-ciflutrina e 200 g/L de ingrediente ativo para 
imidacloprido. As populações de campo foram coletadas em soja na safra 
2013/14 nos municípios de Rondonópolis, Nova Mutum e Sinop. Para a molécula 
imidacloprido, todas as populações tiveram uma mortalidade parecida com a 
população susceptível, porém para a molécula beta-ciflutrina a população de 
Rondonópolis diferenciou significativamente da população susceptível. Entretanto, 
falhas de controle em campo não são diagnosticadas, pois os inseticidas 
registrados para o controle da praga que contém esses ingredientes ativos são 
uma mixtura de beta-ciflutrina com imidacloprido, assim promovendo efetivo 
controle devido ao imidacloprido.  
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